
Na manhã de 25 de julho de 1889, em meio aos intensos deb a tes po l í ti-
cos que marc a ram o per í odo, o Rio de Ja n ei ro assistiu a uma manife s t a ç ã o
b a s t a n te singular. Du ra n te mu i tos anos, a ven dedora de lara n jas Sa bina havi a
m a n ti do seu com é rcio em fren te à porta da Fac u l d ade de Med i c i n a . Um dia,
o su b del egado da Freguesia de São José proi biu-a de manter seu pequ eno co-
m é rcio naqu ele loc a l . O motivo po s s ivel m en te tenha sido a irreverência re-
p u blicana dos alunos que ali se reu n i a m2. Ten do em vista este fato, os estu-
dantes tomaram uma iniciativa visando a revogar a proibição. Os relatos desta
ação diferem em alguns detalhes mas convergem no essencial:

(...) os ac ad ê m i cos de todos os anos da escola reu n i ram se em fren te ao ed i f í c i o

da Faculdade, às 10½ e, munidos todos de laranjas,fincadas nas pontas das ben-
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RESUMO

Este trabalho parte de uma passeata rea-
l i z ada em 1889 por estu d a n tes de med i-
cina em favor de uma qu i t a n dei ra de s a-
l ojada de seu po s to de ven d a ,p a s s a n do
a discutir as maneiras pelas quais o even-
to foi tem a ti z ado ao lon go da Pri m ei ra
Rep ú bl i c a . Com isto, preten de-se lançar
luz sobre os meandros das po l í ticas co-
tidianas raciais e de gênero no per í odo,
bem como a relação de s te processo com
a negociação da identidade nacional.
Pa l avra s - ch ave : po l í ticas rac i a i s ; i den ti-
dade nacional; massificação cultural.

ABSTRACT

This paper takes as its starti n g - poi n t
an 1889 march or ga n i zed by med i c a l
s tu dents on beh a l f of a street - ven dor
d i s p l aced from her po s i ti on . It goes on
to ex p l ore the ways in wh i ch that even t
was taken up over the co u rse of t h e
F i rst Rep u bl i c , h oping to shed light on
the twists and tu rns of the peri od ’s
everyd ay racial and gen der po l i ti c s ,a n d
t h eir rel a ti onship to the nego ti a ti on of
n a ti onal iden ti ty.
Key word s : n a ti onal iden ti ty; mass cul-
ture; racial politics.
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galas e dos guard a - s o l ,s a í ram da ac adem i a , dois a doi s , preced i dos do h o m em
dos sete instru m en to s, e da mu l h er que o acom p a n h a , form a n do o pr é s ti to mais
original que temos visto.

Rompia a marcha uma espécie de estandarte , ten do à lança, uma coroa fei t a
com bananas, chu chus e outros leg u m e s , pen den do da bandei ra duas largas fi-

t a s , nas quais foram gravadas as seg u i n tes inscri ç õ e s , em uma: Ao su b del egado
do 1º distri to da freguesia de S. José oferece a Escola de Med i c i n a; e em outra :
Ao eliminador das laranjas.

Sa i n do do largo da Mi s eri c ó rd i a , tom a ram os ra p a zes a rua de s te nom e ,p a s-
s a n do pela 1º de Ma r ç o, por en tre alas de povo, que os saudava , en qu a n to, d a s
janelas, as senhoras, rindo-se, acenavam, com os lenços, cumprimentando os.

Na rua do Ouvi dor, on de foram saudadas todas as redações dos jornais que aí
têm os seus escri t ó ri o s , o pr é s ti to alon gava - s e , de s de a rua 1º de Ma r ç o, até a da
Uru g u a i a n a , form a n do uma en orme serpen te , co l e a n do por en tre a mu l ti d ã o,
dando as laranjas um aspecto imensamente alegre a tudo aquilo.

Ca m i n h a n do sem pre por en tre um cortejo de vivas e de palmas, ao ch ega rem
em fren te ao edifício oc u p ado pela red a ç ã o, e s c ri t ó rio e oficinas desta fo l h a , a
m oc i d ade er g u eu estrep i tosos vivas à Rui Ba rbosa e a todos os seus com p a n h ei-
ros de tra b a l h o, d i ri gi n do-se em seguida até a Ga zeta da Ta rd e, e daí ao ed i f í c i o
da Escola Po l i t é c n i c a , on de foi recebida com todas as hon ra s , pelos co l egas de s s a
academia.

In corporados os alunos da Politécnica aos seus com p a n h ei ro s ,f i zeram logo
l a r ga co l h eita de lara n ja s , com pradas no pri m ei ro tabu l ei ro que en con trava m ,
tom a n do então o pr é s ti to, mais aumen t ado, pela travessa de S. Fra n c i s co, ru a s
Sete de Setem bro e Gon ç a lves Di a s , on de cumpri m en t a ram os estu d a n tes as re-

dações dos jornais: Novidades, Dia, e Revista Illustrada.
Dessa última rua seg u i ram outra vez pelas do Ouvi dor, 1º de Ma r ç o, Mi s eri-

córdia até a Escola de Medicina.
A autori d ade manife s t ad a , l ogo que soube da ru i dosa su rpresa que lhe prep a-

rava m , l on ge de receber, em sua casa, à rua da Mi s eri c ó rd i a , os autores de tão
i m pon en te idéia, evad iu - s e , m ode s t a m en te (o que não achamos louv á vel , m a s
sim de po u co espíri to) a tão justa hom en a gem feita a qu em se decl a ra tão séri o
inimigo de uma das melhores frutas que possuímos.

Á vista desse proced i m en to, como qu em depõe arm a s , após lon ga batalha pe-
l ejad a , os ac ad ê m i cos pen du ra ra m , na porta principal do prédio oc u p ado pel a

a utori d ade , a co roa cívi c a que lhe fora de s ti n ad a , dei x a n do no corredor da en-
trada do edifício, como despojo da passeata, todas as laranjas (...)

De volta á Escola de Med i c i n a , reu n i ram-se os ac ad ê m i cos em sessão solen e ,
s en do nessa ocasião cumpri m en t ados os alunos da Politécnica com um discurs o
entrecortado pelas palmas de todos os ouvintes” (Diário de Notícias, 26-7-1889).
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Se ao lei tor do século XXI causa estranheza a importância dada pelos es-
tu d a n tes à proi bição do del egado, tal sensação se aprofunda qu a n do se perce-
be que os vespertinos daquele dia e os matutinos do dia seguinte deram gran-
de destaque ao evento, tratando-o como a principal notícia do dia.O contraste
en tre a estranheza sen tida pelo lei tor atual e a óbvia rel evância do even to pa-
ra os contemporâneos por si só aponta sua importância,mas não esgota, con-
tu do, a ri queza de seus sign i f i c ado s . A figura de Sa bina se tornou tão con h e-
cida a partir daquele momento, que voltou à tona,sob várias formas,ao longo
de toda a Pri m ei ra Rep ú bl i c a . O que este arti go preten de argumentar é que a
f i g u ra de Sa bina tornou-se recorren te por con cen trar uma ampla gama de
el em en tos a re s pei to das po l í ticas co tidianas de raça e gênero e da negoc i a ç ã o
da iden ti d ade nac i on a l , el em en tos que estavam em deb a te nos mais divers o s
espaços naqu ele per í odo. As s i m , por con s eq ü ê n c i a , o estu do destas apari ç õ e s
de Sa bina se mostra rel eva n te para iluminar estes proce s s o s , assim como a
i m portância do meio den tro do qual estas re a p a rições se dera m : a cultu ra de
massas.

Sobre o evento de 1889,o primeiro elemento que chama a atenção na co-
bertu ra dada pela imprensa à manifestação são os el ogios ao seu caráter pac í-
f i co. Os jornalistas foram unânimes em afirmar que tu do ocorreu “na mel h or
ordem po s s í vel , e sem ocorrência alguma de s a grad á vel ” (Ga zeta da Ta rd e, 2 5 -
7 - 1 8 8 9 ) . Em outra vi s ã o, foi “genu i n a m en te ac ad ê m i c a , a l egre , b a ru l h enta e
i n ofen s iva” (Ga zeta de Not í ci a s, 2 6 - 7 - 1 8 8 9 ) . O Jo rnal do Co m m erci o ( 2 6 - 7 -
1889) ob s ervou que “não houve da parte dos que a prom overam e leva ram a
efei to intu i to de de s pre s t í gio a ninguém, n em de de s obedecer a nen huma au-
tori d ade”. Con tu do, a pesar de estas de s c rições da manifestação re s s a l t a rem
s eu caráter ordei ro, uma autori d ade foi cl a ra m en te qu e s ti on ada (ainda qu e
um mero su b del egado) em pleno cen tro nervoso da principal cidade do Pa í s ,
ao som de ru í dos de toda a espécie. Não deixa de ser su rpreen den te , n e s te
con tex to, a caracterização unânime da passeata como pac í f i c a , em um mo-
mento em que os ânimos estavam exaltados,e violentos confrontos entre mo-
n a rquistas e rep u bl i c a n o s , como o ocorri do em de zem bro do ano anteri or,
eram uma lembrança recente.

Na verdade,mais que pacífica,a passeata é relatada como sendo realmen-
te diverti d a : a “p i l h é ria monu m ental dos estu d a n tes de med i c i n a” (Novi d a-
d e s, 27-7-1889) caiu no agrado gera l , em pri m ei ro lu gar por seu lado cômico.
Ap a ren tem en te isto se deu em boa parte devi do ao fato de qu e ,n a qu ele uni-
verso men t a l , p a recia pr ó prio de estu d a n tes realizar manifestações desta na-
tu re z a3. Os com en t á rios da imprensa sobre a passeata em de s a gravo à Sa bi n a
não dei x a ram de ressaltar este pon to. Um cronista espec i a l m en te escl a rece-
dor escreveu:
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A boemia ac adêmica de há vi n te anos passados re s su r giu on tem , trocista e pi-
l h é ri a , em plena rua do Ouvi dor, vinda da escola de Medicina com escala pel a s

ruas da Mi s eri c ó rdia e Di rei t a . A procissão das lara n ja s , que passou estrep i to s a-
m en te às 11 horas da manhã, é o rejuven e s c i m en to do espíri to ac ad ê m i co, de

que já não tínhamos hoje quase nen huma manife s t a ç ã o, dessa troça que su m i-
ra-se na profunda vida de seri ed ade dos ra p a zes de agora , que escri tu ram com o

qu a l qu er negoc i a n te a receita da pensão mensal com as de s pesas dos bailes obri-
gados à casac a , e que abandon a ram as belas noi t adas ao lu a r, em serenatas de
m odinha ao vi o l ã o, pelas notas graves dos gravíssimos con certos cl á s s i co s” (Ga-

zeta de Notícias, 26-7-1889).

Ou seja : os estu d a n tes não apenas tinham o direi to de prom over mani-
festações qu e , den tro de certos limite s , fo s s em cômicas e qu e s ti on adora s , co-
mo deveriam fazê-lo, pois era o momento adequado para esse tipo de “traves-
su ra”. Con tu do, p a ra manter a passeata den tro dos limites do perm i ti do, o s
e s tu d a n tes tom a ram cuidados especiais para evitar qu a l qu er ti po de opo s i ç ã o
à sua ati tu de , acima de tu do evi t a n do tra zer à tona qu a l qu er con te ú do po l í ti-
co implícito no even to. O cronista citado, a m p l a m en te favor á vel à passeata e
a divertimentos estudantis,seria também o mais óbvio testemunho desta preo-
cupação:

Não houve nem um gri to con tra as insti tuições ju rad a s ,n em foi perpetrado dis-
curso algum;e a um cidadão, que das janelas de uma casa da rua do Ouvidor co-

meçou a aren ga r, d i zen do que este governo era o governo da opre s s ã o, re s pon-
deram do pr é s ti to que eles não estavam fazen do uma manifestação po l í ti c a ,m a s

uma manifestação agr í co l a , e dei x a ram o hom em com o discurso atrave s s ado na
garganta.

Por é m ,n a rra tivas po s teri ores do even to dão cl a ra ênfase ao fato de qu e
se tra tou de um m e eti n g rep u bl i c a n o4. O que indica que os mem bros da pas-
s e a t a , m a n i p u l a n do a liberd ade de movi m en to que po s suíam por serem estu-
d a n tes e terem certa distinção soc i a l , uti l i z a ram a oportu n i d ade para re a l i z a r
um even to de con te ú do po l í ti co não manife s to mas su f i c i en tem en te cl a ro pa-
ra todos os con tem por â n eo s . Ao con testar a arbi tra ri ed ade de uma pequ en a
a utori d ade , os estu d a n tes foram hábeis o bastante para dar o seu rec ado sem
insultar ninguém de modo direto.

A vítima direta do episódio foi o su b del egado, Jacome Lazary, que teve
sua ordem revogada (sen do port a n to de s a utori z ado por seu su peri or ) , tor-
n a n do-se alvo de ch aco t a . Aqui pode-se lem brar o estu do já cl á s s i co de Ro-
bert Darn ton , o qual su gere que um gru po de jovens adu l to s , de s eja n do ex-
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primir de s con ten t a m en to em relação ao seu su peri or, uti l i zou el em en tos do
ch a riva ri eu ropeu de forma a evitar a punição5. De fato, o gru po de joven s
pro te s t a n do ru i do s a m en te con tra o su b del egado é um even to que não dei x a
de ter analogias com formas ri tu a l i z adas de pro te s to, como o ch a riva ri e a
rou gh mu s i c, temas que já receberam estu dos cl á s s i cos por parte da histori o-
gra f i a6. Se estas formas de pro te s to (ao menos em sua forma clássica) não fa-
ziam parte do repert ó rio cultu ral corren te na Corte em 1889, s eus habi t a n te s
tinham outra referência que poderia ser utilizada: o carnaval.

Sob este pon to de vi s t a , não é difícil perceber que a passeata teve mu i to
de carn ava l e s co, o que se torna cl a ro na pr ó pria de s c rição da impren s a . Um
exemplo foi a con s t a n te utilização da palavra “pr é s ti to” ( lu gar comum do vo-
c a bu l á rio carn ava l e s co do per í odo) em todos os rel a tos que apareceram nos
j orn a i s . O pr ó prio trecho do jornal citado no início de s te arti go de s c reve a pas-
seata de um modo que em mu i to lem bra um desfile de alguma agrem i a ç ã o
c a rn ava l e s c a , com seu desfile alegre pelas ruas cen trais da cidade , as ade s õ e s
e s pontâneas que recebia pelo caminho, a música, os acenos do públ i co com
l en ç o s , etc . Vale lem brar ainda que a ri d i c u l a rização hu m or í s tica de um alvo
def i n i do através de símbolos e alegorias dificilmen te soa ria estranho aos ca-
ri ocas do per í odo, poden do até lem brar os aprec i ados carros de crítica das
gra n des soc i ed ade s .O utro dado é que as gra n des soc i ed ades carn ava l e s c a s , en-
tão em seu auge , h aviam se caracteri z ado por seu en ga ja m en to na campanha
a bo l i c i on i s t a , e cert a m en te o fato de os estu d a n tes terem assu m i do a defesa de
Sa bina não dei x ava de tra zer mais esta referência ao carn aval na passeata7.

Con tu do, a visão con s en sual da passeata que os jornalistas citados tra n s-
m i ti ram à po s teri d ade po u co informa sobre a participação da pr ó pria ven de-
dora ao lon go do even to, a fora o fato de ela estar pre s en te como símbolo do
de s a grado dos estu d a n te s . Tod avi a , Sa bina por certo tinha seu pr ó prio pon to
de vista sobre a sua situação. O cronista da Gazeta de Notícias explicava a seus
leitores qual era a personagem principal da manifestação:

(...) aqu ela Sa bina que não ce s s ava jamais de ga b a r-se do seu ti ro c í n i o na esco l a ,
a f i rm a n do que matri c u l a ra-se ainda antes do Dr. P i z a rro e que o Dr. Ma rti n s

Teixeira, com toda a sua barriga, tinha sido seu calouro”(28-7-1889).

As s i m , a ven dedora de lara n jas parecia con s i dera r-se parte da trad i ç ã o
ac ad ê m i c a , e a de s pei to da con de s cendência ex pressa na crônica citad a ,e s t a
pretensão não parecia de s ti tuída de fundamen tos para os con tem por â n eo s .
Q u a n do de sua morte , a revista B razil Médico, o principal peri ó d i co da med i-
cina bra s i l ei ra do per í odo, não dei xou de regi s trar o fato, por intermédio de
seu diretor Azevedo Sodré:
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Há bastante tem po não nos é dado regi s trar semana tão fértil em acon tec i m en to

i n tere s s a n do de perto à classe médica como a que vem de findar- s e . De s de a re-

c ru descência parox í s tica da letal en demia que de há lon gos anos assola e de s a-
c redita esta cidade , até a visita que ao hospital da Ju ru juba fez o nobre Sr. Mi-

n i s tro do Im p é ri o ; de s de o de s a p a rec i m en to imprevi s to da legen d á ria Sa bi n a , a

con h ecida e esti m ada ven dedora de frutas ju n to às portas da Fac u l d ade , até o
su po s to enven en a m en to das crianças em Ni ter ó i , tu do isso sobrem a n ei ra preo-

cupou a atenção da classe médica e merece ser aqui devidamente consignado8.

A morte de Sa bina era um even to digno de nota para a comu n i d ade mé-
dica, colocada ao lado de epidemias e visitas de ministros imperiais,o que tes-
temunha sua fama ao menos en tre a comu n i d ade ac ad ê m i c a . Um jorn a l i s t a
chegou a afirmar por ocasião da passeata que 

(...) Sa bina morreu , m orreu num qu a rto de hospital, p a ra morrer no seu lar, en-

tre a sua família, porque a família da Sa bina eram todos os estu d a n te s , e porqu e
o seu lar, o verdadeiro, aquele em que ela vivia pela alma e pelo coração, era aque-

la grande casa de caridade. (Gazeta de Notícias, 26-7-1889)

Tal rel a to, que não escondia o paternalismo por trás de um tom rom a n-
ti z ado, se é eficaz como te s temunho da cel ebri d ade de Sa bi n a , é notavel m en-
te insu f i c i en te para de s c rever a ex periência da ven dedora . Af i n a l , Sa bina era
uma de s cen den te de escravos (um dos rel a tos ch ega a afirmar que se tra t ava
de uma liberta) que obtinha a sobrevivência nas ruas da Corte , o que indica
tra t a r-se de uma mu l h er que não era ingênua e que saberia utilizar o pre s t í-
gio de seus freg u e s e s . O te s temunho de Vi ei ra Fa zenda neste pon to é escl a re-
cedor. Ao com entar em 1907 o deb a te en tre estu d a n tes de medicina sobre a
conveniência de manter os trotes violentos ou trocá-los por uma imediata so-
cialização entre calouros e veteranos, o historiador da cidade comentava:

Desta segunda opinião era aqu i , no Rio de Ja n ei ro, a célebre Sa bi n a . Dizia a es-

pertalhona:os veteranos deviam comprar todos os dias muitas laranjas para com

elas obsequiar os novatos. Pura questão de interesse, sem visos de sinceridade9.

Além do ju l ga m en to moral (“p u ra questão de intere s s e” ) , Vi ei ra Fa zen-
da co l oca em de s t a que as manobras de Sa bina para obter seu su s ten to da me-
l h or manei ra po s s í vel (“e s pert a l h on a”) e também sua fama (“c é l ebre Sa bi-
n a” ) . As s i m , torna-se cl a ro que a ven dedora tinha seu pr ó prio pon to de vi s t a
a re s pei to de sua situ a ç ã o, e cert a m en te menos idílico que o forn ec i do pel o
j ornalista citado. E não seria arri s c ado imaginar que utilizasse sua freg u e s i a
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privi l egi ada como meio de obter alguma disti n ç ã o. A lon ga convivência com
sua cl i en tela provavel m en te lhe deu algum statu s , o que se veri f i c a ria na difi-
culdade de retirá-la de seu posto quando da proibição.

Uma dem on s tração do pre s t í gio de Sa bina seria o pr ó prio fato de qu e
mu i tos dos jornais e todos os mem orialistas que men c i onam o even to ign o-
ra s s em que Sa bina não era a ven dedora de s ti tuída do pequ eno com é rcio em
julho de 1889. Na verd ade , Sa bina havia morri do alguns meses ante s , com o
a testa a ob s ervação do ed i tor da revista B razil Médico, c i t ada ac i m a . De s de
en t ã o, s eu po s to havia sido assu m i do por Gera l d a , o utra ven dedora . Mas pa-
ra mu i tos tal fato passou de s percebi do, e a pro t a gonista do even to foi ch a m a-
da pelos jornais de “Sabina”,“Geralda”, “Sabina II”ou,um tanto estranhamen-
te ,“ Rosa Sa bina Gera l d a”. Um jornalista ch egou a ob s ervar que “a autori d ade
policial, que não se animara a rebelar-se contra a Sabina, revolta-se agora con-
tra a insti tu i ç ã o, a t aca o seg u n do rei n ado e pro í be a venda de lara n ja s ! ” (Ga-
zeta de Not í ci a s, 2 6 - 7 - 1 8 8 9 ) . O pre s t í gio ad qu i ri do por Sa bina ao lon go do s
anos mu i to provavel m en te tenha ret a rd ado a atuação da polícia sobre seu es-
paço até depois de sua morte , o que não deixa de te s temunhar também su a
habilidade em se utilizar de suas boas relações.

Além dos diversos el em en tos bastante su bl i n h ados nas diversas narra ti-
vas de s te even to, pode-se ir mais lon ge , e ob s ervar ainda um outro aspecto qu e ,
em bora não regi s trado por jorn a l i s t a s , exerceu uma importância capital em
todo o even to. Após men c i onar o ridículo do su b del egado, o caráter pac í f i co
do pro te s to, a re s t a u ração do po s to da ven dedora , a eficácia da pilhéri a , s eu s
fins rep u bl i c a n o s , é preciso ainda ressaltar a utilização do corpo de Sa bi n a .

De fato, no de s a gravo que prom overa m , os estu d a n tes repre s en t a ra m - s e
como indiv í duos de s i n tere s s ados que lut avam por ju s ti ç a , o que ficaria de-
m on s trado por terem ,a penas em nome de seu ide a l , lut ado pela re s ti tu i ç ã o
do ganha-pão de uma pobre mu l h er. Rep l eto de símbolos de margi n a l i z a ç ã o
( pobre z a , pele negra que rem etia à insti tuição da escravi d ã o, ainda viva até
per í odo bastante recen te , o fato de ser mu l h er, i d ade ava n ç ad a ) , o corpo de
Sa bina era por si só uma el oq ü en te afirmação de pro te s to, mu i to diferen te
dos jovens e saudáveis corpos dos estu d a n tes de medicina (o que era lem bra-
do por sua pr ó pria prof i s s ã o ) , cert a m en te mais bra n cos que Sa bina e em su a
maioria membros de restritos círculos das elites nacionais.

E foram estes hom ens que uti l i z a ram o corpo de Sa bina para ex pri m i r
s eu pro te s to, cert a m en te con f i a n do no privi l é gio de seus pr ó prios corpos pa-
ra manter sua seg u rança física fora de peri go. Pa ra vi sualizar a import â n c i a
da pre s ença dos corpos jovens e saudáveis que or ga n i z a ram a passeata, pode -
se imaginar a ati tu de da polícia da Corte em relação a um even to sem el h a n te
prom ovi do por capoei ras ou estivadore s1 0, em com p a ração com a indu l gen te
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h i l a ri d ade com a qual os espect adores das ruas en c a ra ram o pro te s to. No li-
m i te , pode-se dizer que Sa bina ac a bou retom a n do seu po s to a salvo porqu e
i n s p i rou hilari d ade à sua pr ó pria custa. Os estu d a n tes de medicina po s i c i o-
n a ram sua en orme figura tanto como um obj eto de ridículo qu a n to de sim-
p a ti a , su bl i n h a n do de forma incon te s t á vel a distância que sep a rava seu corpo
dos saudáveis futu ros médico s . Basta ob s ervar a ênfase dada em de s c rições às
d i m ensões do corpo e ao tom da pele de Sa bina para se ter uma boa idéia da
importância dos aspectos ridículos e cômicos na passeata11.

Esta cert a m en te não foi a pri m ei ra vez em que mem bros da el i te repre-
s en t a ram-se como um gru po altru i s ti c a m en te unido para re sgatar margi n a l i-
z ados soc i a i s ,s en do o abo l i c i onismo um preceden te óbvio de s te even to neste
s en ti do. Também como a campanha abo l i c i on i s t a , a passeata mostrava mem-
bros de gru pos de el i te con t a n do uma versão da história nac i onal na qual fi-
g u ravam o re s pei to e a gra tidão por parte dos afro - bra s i l ei ros em relação a
s eus con de s cen den tes su peri ores bra n co s . Is to não en cerra con tu do a históri a
a qui de s c ri t a , pois estes even tos vi riam a ser tem a ti z ados ao lon go de toda a
Pri m ei ra Rep ú bl i c a , receben do novos e às ve zes su rpreen den tes sen ti do s .E s te
é o tema do qual este arti go se ocupará em diante . Ex a m i n a n do a evo lu ç ã o
das repre s entações desta figura , o obj etivo é lançar alguma luz sobre as po l í ti-
cas de raça e gênero durante o período estudado.

Pre s supõe-se aqui que este proce s s o, do qual as aparições de Sa bina são
p a rte ativa , oc u pou lu gar cen tral no processo de del i n e a m en to dos con torn o s
c u l tu rais do nac i onalismo bra s i l ei ro, assim como todo o deb a te sobre a iden-
tidade nacional.A história das reaparições de Sabina no Rio de Janeiro da Pri-
m ei ra Rep ú blica também é uma parte da história do progre s s ivo po s i c i on a-
m en to de manifestações cultu rais iden ti f i c adas aos de s cen den tes de afri c a n o s
no cen tro das definições mais corren tes de iden ti d ade nac i on a l . Em outra s
p a l avra s , esta é a história da tra n s formação de duas mu l h eres com ex i s t ê n c i a
real com provada (Sa bina e Geralda) em “Sa bi n a”, um símbolo social e tropo -
cultural.

Um even to com as proporções desta passeata não dem ora ria a ter de s-
dobra m en tos sign i f i c a tivo s . Com en t a n do o even to, um jornalista escreveu :
“um viva aos ra p a ze s , que acabam de escrever a mel h or cena das pr ó x i m a s
f utu ras revistas de ano”1 2. Ten do a passeata sido um even to de gra n de de s t a-
que e rech e ado de aspectos cômico s , era de fato sério candidato a figurar nas
revistas do ano seg u i n te . O que ocorreu na verd ade foi mais que isso. O pri n-
cipal escri tor das revistas de ano, Artur Azevedo, em sua revista A Rep ú bl i c a
( e s c rita em parceria com seu irm ã o, o escri tor Aluízio Azevedo ) , ac a bou por
i m ortalizar a história de Sa bina em um tango que seria um dos maiores su-
cessos musicais da capital federal naqu eles anos. O tex to da revista está per-
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d i do, mas os rel a tos indicam que o públ i co a cada noi te con s a grava a sopra-
no grega Ana Men a re z z i , no mom en to em qu e , no papel de Sa bi n a ,c a n t ava
“As lara n jas da Sa bi n a”. As s i m , não apenas “os ra p a ze s”, mas Sa bina também
a ju d ava a escrever uma das cenas mais lem bradas den tre todas as que passa-
ram pelos palcos cariocas.

Não se deve estranhar a pre s ença de uma cantora eu ropéia repre s en t a n-
do uma qu i t a n dei ra em um palco cari oc a . No fim do século XIX, per í odo em
que ra re avam (para dizer o mínimo) as oportu n i d ades para atores iden ti f i c a-
dos como negros ou mu l a tos em peças en cen adas nos gra n des te a tros cari o-
cas,não seria difícil imaginar a conveniência de utilizar uma bela mulher gre-
ga em vez de uma “parda”, como os jornais descrevem Geralda. Sem a mediação
da atriz bra n c a , a repre s entação no palco desta figura de exce s s iva margi n a l i-
d ade (mu i to gord a , mu i to n egra ) , s eria provavel m en te impen s á vel . O bra n-
qu e a m en to de Sa bina era assim uma re s posta ao con tex to de uma época em
que seria mu i to difícil, t a n to para os irmãos Azevedo qu a n to para o públ i co,
que tinham em men te imaginar algo que se aproximasse esteti c a m en te de Sa-
bi n a , repre s en t a n do-a em um qu ad ro cen tral de uma peça te a tra l . As s i m , u m
p ú bl i co ansioso pagava para assisti r, n oi te após noi te , à jovem e bela sopra n o
grega identificando-se como uma afro-descendente.

O utro aspecto import a n te a ser reti do desta peça é qu e , s eg u n do os his-
toriadores do teatro de revista, esta seria a primeira aparição em uma peça do
g ê n ero de uma “b a i a n a”. As s i m , e s ti l i z a n do Sa bi n a , Artur e Aluízio Azevedo
teriam re a l i z ado a associação (bastante recorren te nas décadas seg u i n tes) en-
tre baianas e o te a tro de revi s t a . Se Sa bina foi de fato um pro t ó ti po desta re-
l eva n te figura no te a tro de revista e, mais que isso, na pr ó pria definição da
nacionalidade,isto apenas demonstra a sua importância como janela na com-
preensão da pre s ença de ti pos afro - de s cen den tes na cultu ra de massas e na
definição do “caráter nacional”.

Mas a canção de Artur Azevedo vei c u l ada com gra n de su cesso em A Re-
p ú bl i c a teria um su cesso pro l on gado a pon to de ser gravada em 1902, f i g u-
ra n do en tre as pri m ei ras gravações re a l i z adas no Bra s i l . Com isso, Sa bina ga-
n h ava um novo meio de ex pressão que lhe ga ra n ti ria mais um per í odo de
su ce s s o. E é ju s t a m en te o fato de ter sido gravada que perm i te que sua letra
s eja con h ecida nos dias de hoj e . Esta não dei x ava de apontar o aspecto cômi-
co da passeata como central para seu sucesso:

Sou a Sa bina/ Sou en con trada/ Todos os dias/ Lá na carçada/ Da ac ademia/ De
medicina

Um senhor subdelegado/ Home muito restingueiro/ Me mandou por dois sor-
dado/ Retirá meu tabuleiro, ai!
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Sem banana mac aco se arra n ja/ E bem passa mon a rca sem canja,/ Mas estu-
dante de medicina/ Nunca pode/ Passar sem laranja da Sabina!

Os rapazes arranjaram/ Uma grande passeata/ E, deste modo mostraram/ Co-

mo o ridículo mata, ai!13

Com o su cesso da peça e da canção, Sa bina estava em um novo espaço: o
do en treten i m en to de massas. Logo, não poderia ser retra t ada como o foi na
p a s s e a t a , como pobre vítima de uma arbi tra ri ed ade , tra zen do em seu corpo
diversas marcas de marginalização social. Afinal,o teatro de revista estava lon-
ge de ser “teatro de tese”: era uma forma de entretenimento voltado para uma
audiência divers i f i c ad a . Lon ge de ado t a rem um tom ped a g ó gi co, estas pe ç a s
bu s c avam deb a ter os fatos do ano anteri or de modo a deixar sem pre um es-
paço para a ambi g ü i d ade . Prec i s ava m , port a n to, a gradar a todo o públ i co, e
os irmãos Azevedo cuidaram disto su bl i n h a n do espec i a l m en te o lado cômico
de Sa bi n a , como sua fala, que era caracteri z ada como bastante de s l oc ada em
relação aos padrões gra m a ti c a l m en te acei to s . Sa bi n a , nas mãos de Artur Aze-
vedo, re s s a l t ava não apenas o ridículo da arbi tra ri ed ade do su b del egado para
d ivertir a platéia, mas se uti l i z ava também de um corpo que agrad ava à pla-
téia em con ju n to com uma simbo l ogia fac i l m en te recon h ecida por todos os
con tem por â n eos e que a iden ti f i c ava como uma en tre tantas mu l h eres po-
bre s . Esta mistu ra de beleza corpora l , s á ti ra po l í tica e con de s cendência em
relação a Sa bi n a , ga ra n tiu seu su cesso por um bom tem po e daria ainda mu i-
tos frutos nos palcos da revista carioca.

Ne s te pon to vale su blinhar a importância da história de Sa bina que se-
ri a , mesmo por tortuosos e ambíguos caminhos, p i on ei ra ao abrir caminho
p a ra a pre s ença de pers on a gens afro - bra s i l ei ros na nascen te cultu ra de massas
do Rio de Ja n ei ro. A pers on a gem repre s en t ada por Ana Men a rezzi fez su ce s s o
noite após noite,mas o fato de revisitar uma história que havia divertido a ci-
d ade no ano anteri or não foi cert a m en te o único el em en to rel eva n te para seu
su ce s s o. Na qu elas noi tes no Te a tro Va ri ed ades Dra m á ticas de s cobria-se mais
uma fórmula de su cessos para o te a tro mu s i c ado, p a ra a cultu ra de massas e
p a ra todo o espaço públ i co em gera l : um corpo jovem repre s en t a n do uma
a f ro - de s cen den te de forma maliciosa para um públ i co form ado em boa parte
por hom en s . Ao saltar das ruas do cen tro da cidade para os palco s , Sa bina aju-
d ava a fazer históri a ,a ju d a n do a con s truir o ti po da baiana, f i g u ra de s t ac ad a
nos palcos mu s i c ados cari ocas ao lon go das décadas seg u i n te s .

Não por ac a s o, a penas dois anos após a estréia de A Rep ú bl i c a, a baiana
fez outra rel eva n te aparição em uma peça mu s i c ada de gra n de su ce s s o. E m
1 8 9 2 , a companhia portuguesa Sousa Ba s to s ,e s trel ada pela espanhola Pep a
Ru i z , de s f rut ava o gra n de êxito de sua revista Ti n tim por Ti n ti m também em
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terras bra s i l ei ra s . Provavel m en te bu s c a n do dar uma cor local ao seu gra n de
sucesso, Sousa Bastos enxertou na temporada brasileira da peça um novo qua-
dro em que era cantado o “lundu-baiano” “Munguzá”:

Pra fazer bom munguzá/ Todo o cuidado se em prega/ Como eu jei tosa não há/
Baiana pura não nega

Doce apurado/ Leite bem grosso/ Coco ralado /Prove seu moço
Prove e depois me dirá/ Se gostou do munguzá/ Ioiô, Iaiá/ Vendendo este bom

munguzá14.

Esta canção, c a n t ada pela pr ó pria Pepa Ru i z , a estrela da com p a n h i a ,
a ponta a importância de Sa bina na formação dos ti pos “b a i a n a” e “mu l a t a”
no te a tro de revista bra s i l ei ro. Assim como em outros espaços da então inci-
p i en te cultu ra de massas, o te a tro de revista seria a partir daqu ele mom en to
um terri t ó rio on de estes ti pos seriam por décadas ex a l t ados como el em en to s
cen trais da nac i on a l i d ade bra s i l ei ra . Aqu i , a malícia da associação en tre cor-
po feminino e gêneros alimen t a res típico s , el em en to recorren te na ti p i f i c a ç ã o
feminina afro - bra s i l ei ra , se en con tra formu l ada cl a ra m en te , tal fato se dando
dois anos após o su cesso da canção que tem a ti z a ra a história de Sa bi n a .E s t a
ero tização de corpos afro - de s cen den te s , l on ge de ser nova1 5, ga n h ava novo s
s i gn i f i c ados ao aden trar no campo da massificação cultu ra l , i n clu s ive pel a
po s s i bi l i d ade de torn a r-se mais agrad á vel para as platéias con tem por â n e a s ,
mediada por jovens corpos de atrizes como Ana Menarezzi e Pepa Ruiz.

A canção também ajuda a de s velar a con s trução histórica do sign i f i c ado
do termo “b a i a n a”. Se atu a l m en te a mulata é comu m en te repre s en t ada com o
m e s tiça de s ej á vel sex u a l m en te , en qu a n to a baiana é retra t ada como re s erva
de uma auten ti c i d ade cultu ral afro - bra s i l ei ra , muitas ve zes aparecen do com o
uma mu l h er de idade ava n ç ada e assex u ad a , na vi rada do século XIX as du a s
f i g u ras poderiam estar bem pr ó x i m a s , ambas funcion a n do como ti p i f i c a ç õ e s
altamente erotizadas da mulher afro-descendente.

Em 1915, Sa bina vo l t ava aos palcos da revista cari oca na peça A Sabi n a,
de autoria de J. Bri to e en cen ada pela import a n te companhia do Te a tro São
Jo s é , ten do estre ado a 28 de ago s to. O tex to da peça não foi pre s ervado, m a s
os com en t á rios dos jornais indicam que as “Sa bi n a s” em questão eram letra s
do te s o u ro, l a n ç adas no merc ado pelo governo federal para con ter a crise fi-
n a n cei ra . Con tu do, o déficit nas contas federais imped iu que os bônus pu-
dessem ser resgatados,lançando o governo de Wenceslau Brás em grande des-
crédito.

Na revista de J. Bri to, as letras do te s o u ro eram pers on i f i c adas em um
pers on a gem de nome “Sa bi n a”, repre s en t ada pela atriz italiana Ma ria Lino.
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Con tu do, a fim de tornar a alegoria intel i g í vel para os espect adores da pe ç a , a
pers on a gem en trava em cena ve s tida como a Sa bina das Lara n jas da peça de
Artur Azevedo. Tal estra t a gema obteve re su l t ado. O cronista te a tral de O Pa i z
(29-8-1915) ob s ervou que o papel de Ma ria Lino “não é senão um misto da
“Sa bi n a” das lara n jas e a outra , a da atu a l i d ade”. Já o cronista do Jo rnal do
Commercio nem sequer deu importância ao caráter atual da personagem,men-
cionando apenas a primeira Sabina:

A Sra . Ma ria Lino, a graciosa estrela da com p a n h i a , que tem a seu cargo o pri n-

cipal papel , a célebre baiana das lara n ja s , à porta da fac u l d ade de med i c i n a , a n i-
mou com sua graça natural todo o primeiro ato. (29-8-1915).

O que se qu er ressaltar aqui é a permanência da imagem de “Sa bi n a” n o
i m a gi n á rio pop u l a r. As críticas à peça mostram cl a ra m en te que era uma figu-
ra ainda lem brada sem dificuldade s , e mesmo que a alcunha destas letras do
te s o u ro nada tenha a ver com a figura da ven dedora de lara n ja s , nota-se qu e ,
para indicar que a personagem de Maria Lino era uma referência às letras não
h on radas do te s o u ro nac i on a l , o autor da peça caracteri zou-a como a pers o-
n a gem de Artur Azevedo, e não parece ter en f ren t ado nen huma dificuldade
p a ra ser com preen d i do. Já a razão para que o termo “Sa bi n a” fosse assoc i ado
às letras do tesouro permanece incerto, embora se possam tecer algumas con-
jecturas.

O fato de as letras terem sido vistas como “não hon rad a s” pode talve z
a pontar uma sexualização do corpo da mu l h er afro - de s cen den te , que seri a
vista como “não hon rad a”, den tro de códigos éti cos dom i n a n te s . Esta vi s ã o
das mu l h eres de ascendência africana não era novi d ade , mas foi red i m en s i o-
nada a partir de sua inserção no domínio da massificação cultural. Isto se tor-
na um fen ô m eno tanto mais import a n te qu a n do se nota que este proce s s o
f req ü en tem en te se cru z ava com o deb a te sobre o que seriam os el em en to s
con s ti tu i n tes do caráter nac i on a l . Ne s te proce s s o, t a n to baianas como mu l a-
t a s , versões altamen te sex u a l i z adas da mu l h er afro - bra s i l ei ra ,s eriam retra t a-
das um sem - n ú m ero de ve zes no ambi en te da cultu ra de massas (palcos te a-
trais, carnavais, canções, picadeiros, etc.) como símbolos nacionais.

A linguagem corporal atri buída a baianas e mulatas pode ser acom p a-
n h ada através do carn aval cari oca do início do século XX , on de a figura de
Sa bina era bastante recorren te . Na década de 1910, por exem p l o, pode-se en-
con trar Sinhô en s a i a n do os pri m ei ros passos que o leva riam a torn a r-se um
dos com po s i tores mais pop u l a res da década seg u i n te , d i ri gi n do As Sa bi n a s
da Ka n a n ga ou Gru po das Sa bi n a s , gru po interno da Ka n a n ga do Ja p ã o, u m a
das mais con h ecidas agremiações do carn aval cari oca no per í odo1 6. É po s s í vel

182

Micol Seigel e Tiago de Melo Gomes

Revista Brasileira de História, vol. 22, nº 43



que a ori gem do termo “Sa bi n a” não tenha sido a ven dedora de lara n jas do
século anteri or, e sim o even to len d á rio que estaria situ ado nos pri m ó rd i o s
da história rom a n a . Seg u n do o mito, um gru po de mu l h eres den om i n ad a s
“Sa bi n a s” ( em função de sua região de ori gem) teria sido ra pt ado para su pri r
a ausência de mu l h eres em Rom a . Tal even to, uma referência clássica da his-
t ó ria rom a n a , é uma ori gem plausível por ser o ra pto das Sa binas um even to
que ch egou a ser tem a ti z ado no carn aval cari oc a1 7. Além disto, o episódio do
ra pto se en c a i x ava como uma luva na auto - i m a gem das gra n des soc i ed ade s
c a rn ava l e s c a s , fortem en te marc ada pela agre s s iva sex u a l i d ade masculina, a s-
sociada a ostentação de um tipo de sexualidade feminina,especialmente quan-
do era o caso de ex i bir mu l h eres vistas como ace s s í veis sex u a l m en te . O exem-
plo típico seria o fato de que famosas atri zes e meretri zes nunca faltaram nos
desfiles das três grandes sociedades do carnaval carioca18.

Tod avi a , a difusão do termo “Sa bi n a” no carn aval cari oca do início do
século cert a m en te também teve influência dos even tos que marc a ram a tra j e-
t ó ria da ven dedora de lara n jas aqui estu d ad a . Um exem p l o, do t ado de gra n-
de ex pre s s ivi d ade , é a canção carn avalesca “As Sa binas do Po l ei ro”, de An t ô-
nio R. de Je sus e Le z ut ,l a n ç ada na década de 1920. Na parti tu ra , a canção é
dedicada pelos autores às Sabinas, subgrupo dos Fenianos,uma das três gran-
des soc i ed ades carn avalescas do Rio de Ja n ei ro, e que nesse mom en to ainda
eram com pon en tes de de s t a que no carn aval cari oc a1 9. Se , como foi ob s erva-
do, o even to pre s en te na história romana po s s ivel m en te tenha influ en c i ado a
den ominação desse gru po, não há dúvidas de que havia também a refer ê n c i a
ao even to de 1889 e seus de s dobra m en to s , já que fo tografias do gru po publ i-
c adas na impren s a2 0 m o s travam inva ri avel m en te hom ens ve s ti dos de baiana.
O “poleiro” citado era o salão de baile dos Fenianos. A canção dizia:

As Sa binas do po l ei ro/ não são filhas da Bahia/ são do Rio de Ja n ei ro/ Do rei n a-
do da folia

Mexe baiana/ tem munguzá/ mexe com jeito/ não sejas má
são bonitas são den gosas/ mulatas ch eias de enguiço/ são facei ras são sestro-

sas/ no pisar do teu feitiço

não há gru po tão qu eri do/ neste Rio de Ja n ei ro/ que seja mais aplaudido/ qu e
as sabinas do poleiro21.

Tal canção pode ser vista como pon to import a n te da tra j et ó ria da Sa bi-
na no universo públ i co cari oca na Pri m ei ra Rep ú bl i c a , pois na com po s i ç ã o
estão con cen tradas a po l i s s emia e a divers i d ade de facetas de alguns el em en-
tos cruciais através dos quais se bu s cou definir o “c a r á ter nac i on a l ”. Mais qu e
qu a l qu er outro mom en to da tra j et ó ria de Sa bi n a , esta canção aponta a va ri e-
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d ade de sen ti dos que as idéias de “b a i a n a” e “mu l a t a” poderiam significar na-
qu eles anos. Pri m ei ra m en te con f i rma a idéia de que ambos os ti pos estari a m
mu i to próximos neste per í odo, poden do mesmo coex i s tir em uma única fi-
g u ra . Con forme se viu nas peças do te a tro de revista do século XIX, o term o
“b a i a n a” não está nece s s a ri a m en te ligado a algum espaço geogr á f i co espec í f i-
co, poden do estar — como neste caso — diret a m en te rel ac i on ado à mu l a t a
que tantas ve zes seria ex a l t ada como símbolo da nac i on a l i d ade em espaços
como o te a tro de revista e a música popular (com direi to às trad i c i onais me-
táforas alimentares). Isto faz emergir o fato de que ambas as figuras poderiam
s er definidas tanto por perform a n ces corporais qu a n to por cri t é rios de pro-
cedência racial e/ou geográfica.

Esta canção também não deixa de mais uma vez te s temunhar o proce s s o
de ero tização do corpo da mu l h er afro - bra s i l ei ra no ambi en te da cultu ra de
m a s s a s , desta vez por parte de um gru po form ado por indiv í duos do sexo
m a s c u l i n o. As soc i ed ades cultivavam uma auto - i m a gem na qual a perm i s s i-
vidade figurava como marca registrada,e seus bailes exerceriam papel impor-
t a n te neste pon to, s em pre con t a n do com a pre s ença de “m ei gas filhas do pe-
cado”(na expressão de um jornalista) para “abrilhantar”o evento22. A presença
de gru pos trave s ti dos nestes bailes aparen tem en te não era ra ra , e já no final
do século XIX poderiam ser en con trados hom ens ve s ti dos com roupas de
b a i a n a , en f a ti z a n do o ex a gero e o ridículo da ve s ti m en t a2 3. No caso das Sa bi-
nas do Po l ei ro, o traje de baiana recebe outros sign i f i c ado s : pode-se ver qu e
e s tes hom ens de alta ex tração social cl a ra m en te en f a ti z avam baianas e mu l a-
tas como fon te de pra zer sex u a l . Va l en do-se de um mom en to espec i f i c a m en-
te favorável para isso (o carnaval24),o grupo citado utilizou seus próprios cor-
pos para reforçar a associação (med i ada neste caso pelo em bra n qu ec i m en to )
entre corpos afro-brasileiros e sexualidade25.

As aparições carnavalescas de Sabina também indicam um dos caminhos
a través dos quais se con s troem símbolos sexuais e nac i on a i s . Aqui tem-se cl a-
ra m en te um mito su r gi do há milênios (o ra pto das Sa binas) e a mem ó ria de
um even to ex trem a m en te denso de sign i f i c ados (a passeata de 1889 e seu s
de s dobra m en tos) que se fundem ,c ri a n do uma figura de gra n de pop u l a ri d a-
de e recorrência (“Sa bi n a” ) . Se o mito da história latina po s suía por si só for-
tes conotações sexuais,especialmente no que tange à posse e dominação mas-
c u l i n a , tal conotação foi cl a ra m en te fort a l ecida após os even tos de 1889. A
popularização da figura da vendedora de laranjas deu uma nova dimensão ao
referencial em pre s t ado da An ti g ü i d ade cl á s s i c a . Com sua ascendência afri c a-
na (ten do ch egado ao Bra s i l , port a n to, a través de um ra pto ) , sua pele mais
e s c u ra que os mem bros das soc i ed ades e ten do sido obj eto da ação patern a-
lista de su j ei tos de el i te , Sa bina oferecia a po s s i bi l i d ade de fort a l ecer as ima-
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gens de sexualização e dominação masculina já explícitas no mito ori gi n a l . A
fusão en tre estas duas histórias sep a radas por milênios no tem po, a ju d ava a
c i m entar o caminho para perform a n ces corporais (espec i a l m en te vi s í veis em
espaços como carn aval e te a tro de revista) que assoc i avam vi o l en t a m en te os
corpos de mulheres afro-brasileiras à erotização e acessibilidade sexual.

A vi s i bi l i d ade de Sa bina ainda nos anos 1920 pode ser ate s t ada atrav é s
de outra fon te , desta vez de natu reza bastante divers a . Em 1923, os lei tores do
j ornal cari oca A Not í ci a p u deram ter con t a to com uma outra versão de su a
h i s t ó ri a , o que con f i rma não apenas sua du ra bi l i d ade en qu a n to símbolo co-
mo a mu l ti p l i c i d ade de sign i f i c ados a ela atri bu í do s . Sa bina ainda era fami-
liar aos lei tores de s te peri ó d i co, que a vi ram inserida em uma história con-
f i a n te imbuída de uma visão de progre s s o. O arti c u l i s t a , ao ver a portu g u e s a
E n grácia carrega n do o ce s to ch eio de frutas para ven der, teria se lem brado de
Sabina, o que o levou a comparar as duas vendedoras de frutas,separadas por
décadas.

Seg u n do o jorn a l i s t a , não import ava a diferença de cor en tre as du a s , e
s i m , o para l elismo de seus sen ti m en to s . Sa bi n a , s eg u n do o tex to, h avia tra b a-
l h ado du ro por mu i tos anos para su s tentar seu filho na escola em sua terra
n a t a l , a Ba h i a . E nver gon h ada de sua oc u p a ç ã o, Sa bina nunca se revelou a seu
pr ó prio filho. Já a portuguesa Engrácia vendia suas frutas acom p a n h ada de
s eus filhos, s em se enver gonhar de sua pobreza hon e s t a . Con cluía então o ar-
ti c u l i s t a : “e aí temos nós a con f i rmação da gra n de verd ade de que no Ri o, s ó
é parasita qu em bem o qu ei ra ser ( … ) ”. Nesta otimista história con t ada nas
p á ginas do jornal cari oc a , Sa bina agora repre s en t ava um per í odo da históri a
bra s i l ei ra em que o ato de se su j eitar ao trabalho seria caracter í s ti co dos “pre-
to s”, e mesmo estes teriam ver gonha de ganhar o pão com o su or do pr ó pri o
ro s to. Já a laboriosa Engrácia simbo l i z a ri a , em con tra s te , o mom en to em qu e
o tex to é escri to, qu a n do o trabalho du ro e hon e s to teria dei x ado de ser algo
vi s to como degrad a n te , e a pobreza honesta era algo que poderia ser ex i bi d a
com certo orgulho.

Não é preciso demonstrar o fato de que, a despeito da afirmação anti-ra-
cista do autor, a questão racial no pós-abolição é o pon to cen tral desta defe s a
do progresso e do libera l i s m o. Em pri m ei ro lu ga r, pela con tundência que o
autor dedica a Sabina:

Di zem que Sa bina tinha um filho estu d a n do na Bahia e que todo o seu son h o

fora vê-lo med i co. Tra b a l h ava mais por ele do que por el a , que ao que se afirm a ,
também para não hu m i l h á - l o, não lhe dissera nunca que fora o seu sangue, o
sangue daquela mulher, de condição inferior, que o gerara. Alguma coisa de aná-
logo à ‘Mãe’, o famoso drama de Alencar. (A Notícia, 16-4-23).
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Aqu i , su r ge como intra n s pon í vel a “condição inferi or ” de Sa bi n a , e é tra z i-
da à tona a lem brança da famosa peça de José de Al encar na qual uma mu l h er
acaba escrava de seu pr ó prio filho, s em que este saiba da iden ti d ade da mãe. A
referência à peça é mais um pon to de apoio à proposta do jornalista de simbo-
lizar em Sa bina o per í odo escravista do Bra s i l :a s s ociação do trabalho com pe s-
s oas de ascendência afri c a n a , ver gonha da condição de tra b a l h ador, de s tru i ç ã o
das redes familiares devi do à insti tuição da escravi d ã o, etc . Já o caso da ven de-
dora portuguesa (que po s sui inclu s ive sobren om e ,“ E n grácia Fern a n de s”, o qu e
indica sua inserção em uma rede familiar) simbo l i z a ria a nova condição do tra-
b a l h ador após 1888: orgulhoso e va l ori z ador da vida familiar, s i n a l i z a n do um
progresso fac i l m en te percept í vel nas décadas do pós-abo l i ç ã o.

Logo, o arti go de A Not í ci a a pon t a , em pri m ei ro lu ga r, a permanência de
Sa bina no imagi n á rio pop u l a r, além da importância da canção de Artur e
Aluízio Azevedo na fixação da história da qu i t a n dei ra (“Recordam mu i to s
ainda a manifestação de de s a gravo que os então futu ro Hi p ó c ra tes fizeram a
essa preta vel h a , tra zen do-a de passeata e mais ao seu tabu l ei ro, en tre vivas e
brado s , pelas ruas da cidade . Foi qu a n do su r giu aqu ela canção, cujo estri bi-
lho muita gen te tra utei a , s em con h ecer-lhe a ori gem” ) . Mais que isto, n e s t a
análise su r ge de modo cl a ro a preferência pela su b s ti tuição do trabalho es-
c ravo (enver gon h ado do trabalho e distante da vida familiar norm a tiva) pel o
i m i gra n te eu ropeu (orgulhoso de seu trabalho e apegado à família conven-
c i on a l ) . Tal su b s ti tuição teria po s s i bi l i t ado uma mudança no status social do
trabalho e dos tra b a l h adores após 1888. O tex to é então essen c i a l m en te uma
a f i rmação explícita de crença no progresso do Brasil através do bra n qu e a-
mento, que levaria o País ao desenvolvimento através do trabalho duro de sua
população, a cada dia mais clara.

Esta ed i f i c a n te história que tra n s borda de wishful thinking poderia en-
tret a n to ser con t ada de outras formas naqu ele mom en to. Af i n a l , uti l i z a n do
as oportu n i d ades ex i s ten tes com a cre s cen te intensificação do processo de
massificação cultu ra l , pe s s oas que se iden ti f i c a riam como afro - de s cen den te s
proporc i on avam en treten i m en to a gru pos sociais divers o s , torn a n do-se mais
vi s í veis a cada dia. O te a tro de revista era um fórum parti c u l a rm en te exem-
plar neste sen ti do. No século XIX, eu ropéias como Pepa Ruiz e Ana Men a re z-
zi de s em pen h avam papéis de baianas e mu l a t a s . No pós-guerra ,a tri zes bra s i-
l ei ras como Ma r ga rida Max e Otília Am orim seriam intérpretes con s a grad a s
de s tes papéis. Na segunda met ade dos anos 1920, a atriz Araci Cortes (qu e
nunca dei xou de recon h ecer sua ascendência mestiça) se tra n s form a ria na
principal mulata dos palcos cari oc a s . O utros ti pos assoc i ados aos afro - de s-
cen den tes (malandro s , c a poei ras) e repre s en t ados por atores não-bra n co s ,
gradualmente eram mais visíveis em alguns dos principais teatros cariocas.
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Como exemplo da maior vi s i bi l i d ade ad qu i rida por atores e ti pos afro -
bra s i l ei ros no decorrer do per í odo estu d ado, pode-se citar a peça Ai . . . S a bi-
n a !, de J. So u s a , que estreou no Dem oc rata Ci rco, em 1926. A pers on a gem - t í-
tulo era uma mulata cobi ç ada por todo s , coz i n h ei ra na pensão de D. Rita e
membro de destaque no desfile do cordão carnavalesco “Prazer das Morenas”.
Decidida a subir de vida,Sabina entra em uma escola de dança e atuação, com
o obj etivo de torn a r-se atri z2 6. Ap a recem então vários portugueses com capi-
tal para formar uma companhia te a tral e torná-la a estrel a , o que fecha esta
bu rl et a - revista de modo po u co su rpreen den te . Aqu i , pode-se notar em pri-
meiro lugar a aparição de uma “Sabina” em mais um espaço, desta vez um cir-
co situ ado em um bairro oper á rio da zona norte cari oc a . Mesmo não se tra-
t a n do da mesma pers on a gem de Artur Azevedo, nota-se a permanência do
n ome na de s i gnação de afro - bra s i l ei ras de s ej á veis sex u a l m en te . O proce s s o
de transformação de uma mulher que despertava apenas compaixão, e em cu-
jo corpo eram en f a ti z ados apenas el em en tos como “gordu ra” e “ vel h i ce”, em
um símbolo do prazer sexual parece ter se completado aqui.Outro dado a ser
reti do desta peça é a percepção do autor de que o te a tro de revista e a cultu ra
de massas em geral eram situ ados en tre os po u cos caminhos em que a ascen-
são social de afro-brasileiros parecia possível.

Ne s te con tex to, não é nada su rpreen den te o su r gi m en to, no mesmo ano
de 1926,da Companhia Negra de Revistas, que contava em sua formação ape-
nas com artistas que se iden ti f i c avam como negro s . Uti l i z a n do o pre s t í gio de
v á rios de s tes artistas (Miss Mon s , Rosa Negra , Seb a s tião Ci ri n o, De Ch oco l a t ,
P i x i n g u i n h a , Bon f i glio de Ol ivei ra ) , a companhia saboreou o su cesso de su a
revista de estr é i a , Tudo Preto, en cen ada no te a tro Ri a l to en tre julho e setem-
bro, exc u rs i on a n do depois por São Paulo e Minas Gera i s , também com de s-
t a qu e , l a n ç a n do um dos gra n des su cessos musicais da décad a , “Cri s to nasceu
na Ba h i a”, de Seb a s tião Ci rino e Du qu e . Pon to cen tral na estra t é gia da pe ç a
p a ra atacar o racismo e a exclusão era o argumen to de que algo que seria ine-
ren te aos afro - de s cen den tes (“a cultu ra e as tradições negra s”) seria fon te da
mais pura e inatac á vel auten ti c i d ade nac i on a l . A cultu ra daí derivada (repre-
s en t ada em Tudo Preto por sincretismo rel i gi o s o, música pop u l a r, mu l h ere s
a f ri c a n a s , feij oad a , en tre outros) era iden ti f i c ada como a cultu ra mais genu i-
n a m en te nac i on a l2 7. Im port a n te ainda notar que esta exaltação da “c u l tu ra
n egra” como “n ac i on a l ” se dava ten do como pano de fundo a idéia de que o
Brasil seria marc ado pela boa convivência en tre as ra ç a s . Ainda que aos olhos
de hoje isto não pareça uma men s a gem po l í tica rad i c a l , a ênfase de Tudo Pre-
to em apresentar um Brasil marcado pela harmonia racial não deixava de apre-
s en t a r, na forma de ex pressão de um de s ej o, uma reivindicação e espera n ç a s
em sua concretização.
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Mesmo porque a pr ó pria existência de um gru po de artistas de su ce s s o
o s ten t a n do orgulho pelo fato de se classificar como “n egro” já era , por si só,
uma ati tu de de caráter po l í ti co. A imprensa militante paulistana com preen-
deu perfeitamente este aspecto da companhia, e não deixou de exaltá-lo:

N ó s , paulistanos e paulistas, bra s i l ei ros sen s a to s ,h oj e , mais que nunca estamos
s a ti s fei to s . Um fato importantíssimo vem con correr com a de s ejada ansied ade

de lon gos meses em ex pect a tiva é o da estréia da Ci a .N E G RA DE REV I S TA ,n o
Apolo. (...)

A época é nossa, con forme afirmações inúmera s ; essa novi d ade te a tral su r giu
na Ci d ade - Luz — Pa ri s , com Jo s ephine Ba ker, h oje en tre nós bra s i l ei ros está se

celebrizando; todos nós devemos, de bom grado, ir aplaudir os patrícios que com
ardor e boa vontade estão labutando corajosamente para o complemento de nos-
sas glórias28.

Torna-se claro que estes ativistas perceberam agudamente as implicações
políticas e culturais do surgimento da Companhia Negra de Revistas. Um mo-
m en to que exemplifica o sen ti do po l í ti co das ativi d ades desta companhia é o
da apo teose de Tudo Preto, uma hom en a gem à Mãe Negra . In fel i z m en te não
s obreviveram de s c rições desta apo teo s e , mas é bastante prov á vel que a com-
panhia visasse apoiar uma causa mu i to espec í f i c a : a con s trução de um mo-
nu m en to à Mãe Pret a . No mom en to em que Tudo Preto e s t ava em cen a , de-
senrolava-se uma campanha para construir um estátua em homenagem a esta
f i g u ra . A idéia e a campanha pela con s trução do monu m en to haviam sido
l a n ç adas por Cândido de Ca m po s , propri et á rio do jornal A Not í ci a. E s te jor-
nalista uti l i z ava ex pressões fortes para obter seu inten to : a Mãe Preta seria a
f i g u ra “lu m i n o s a m en te simbólica para nós”, que repre s en t a ria “a raça negra e
nosso destino”. Mais que isso, a Mãe Preta era

(...) talvez a mais com ovida evocação de nossa alma; s í m bo l o, na verd ade , do
a m bi en te familiar bra s i l ei ro, que se formou ao seu influ xo, ao influ xo do seu

exemplo de imensa e heróica ded i c a ç ã o, s í m bolo da sua pr ó pria ra ç a , que do s
s eus flancos fec u n dos provei o, e de um passado que já se vai esfumando em len-

da del i c i o s a ;s í m bo l o, f i n a l m en te , dos pr ó prios su peri ores sen ti m en tos qu e , com
o seu sangue e o seu con t a to mora l , nos tra n s m i tiu , p a ra nosso orgulho e nossa

felicidade(A Notícia, 4-5-1926).

O discurso de Cândido de Campos tinha profundos desdobramentos que
ele por certo não ign orava . A imagem do Brasil como paraíso das relações ra-
ciais era antiga,e parecia especialmente interessante em um contexto de ques-
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tionamentos contundentes em relação às teorias eurocêntricas do século XIX.
As s i m , fica cl a ro o sen ti do que norteou a busca por tra zer de volta à tona esta
i m a gem do Bra s i l , que daria ao País algo de que se orgulhar na com p a ra ç ã o
com outros países. Como cen tenas de pe s s oa s ,l i deradas pelos estu d a n tes de
medicina,haviam feito quase quarenta anos antes, era o momento de homens
bra n cos de el i te bu s c a rem , no corpo de uma mu l h er pobre e afro - de s cen den-
te , el em en tos or ga n i z adores de uma versão da iden ti d ade nac i on a l . E , cert a-
m en te não por ac a s o, as figuras de Sa bina e Mãe Preta tinham diversas simi-
l i tu de s , uma vez qu e , p a ra audiências de el i te , ambas rem etiam a uma
tra n q ü i l i z adora esfera patern a l i s t a . Assim como Sa bi n a , s eg u n do a versão do s
jornais de 1889,havia sido resgatada pelos estudantes de elite,agora era a Mãe
Preta qu e ,p a ra Cândido de Ca m po s , deveria ser trazida à tona para simbo l i-
zar uma imagem de paz e sem questionamento de autoridades.

A campanha liderada por A Not í ci a l em bra de modo evi den te idéias as-
s oc i adas a Gilberto Freyre , m o s tra n do que a versão do caráter nac i onal fun-
d ada na idéia de dem oc racia racial estava na ordem do dia para muitas pe s-
s oas na década de 1920, s en do a campanha pela con s trução do monu m en to à
Mãe Preta um el em en to con s ti tu i n te neste ed i f í c i o. Ta lvez em um nível ainda
mais evi den te do que a obra de Freyre , a idéia do monu m en to traduzia uma
n o s t a l gia da autori d ade patri a rcal que agora se via solapada em um con tex to
de relações urbanas em uma soc i ed ade que se indu s tri a l i z ava , e na qual havi a
o sen ti m en to gen era l i z ado de que as convenções de gênero mu d avam verti gi-
nosamente29.

Contudo, a apoteose de Tudo Preto mostra o apoio de grupos que se iden-
ti f i c avam de forma orgulhosa como negros à causa do monu m en to, i n d i c a n-
do que o con cei to de dem oc racia racial não era do t ado de um sen ti do único
de nostalgia sen h ori a l . E o apoio da companhia a esta causa não ficou apen a s
na apo teose de Tudo Preto: v á rios de seus mem bros com p a receram (e fora m
lá fo togra f ados) a uma missa em apoio ao movi m en to na igreja de Nossa Se-
n h ora do Ro s á ri o3 0. E os artistas da companhia eram apenas uma fração do
total de afro - bra s i l ei ros que deram seu apoio à propo s t a . E s te apoio foi su f i-
c i en tem en te doc u m en t ado pela imprensa militante3 1, i n clu i n do diversos arti-
gos publ i c ados nestes jornais em apoio à causa. É prov á vel que toda esta dis-
c u s s ã o, que gerou gra n de interesse da comu n i d ade afro - bra s i l ei ra no Rio de
Ja n ei ro e em São Pa u l o, tenha sido capital para a con c retização do proj eto,
com a con s trução do monu m en to à Mãe Preta ten do sido efetivada em fren te
à igreja de São Benedito, em São Paulo.

Em su m a , um gra n de número de afro - bra s i l ei ros (jorn a l i s t a s , l ei tores de
j orn a i s , a rti s t a s , cl é ri go s , c a t ó l i co s , i n tel ectu a i s ,c a rn ava l e s co s , etc.) aprovo u
veem en tem en te a idéia de simbolizar o nac i onalismo bra s i l ei ro na figura de
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uma mu l h er afro - bra s i l ei ra , que repre s en t a ria a singulari d ade soc i oc u l tu ra l
do Pa í s3 2. A idéia foi aprovada em bron ze , assim como divertidas noi tes te a-
trais e carn ava i s . O que se qu er su gerir aqui é que a campanha pela con s tru-
ção do monu m en to teve algo em comum com a Companhia Negra de Revi s-
t a s , a pre s ença das Sa binas no carn aval e toda a tra j et ó ria de Sa bi n a . Em cad a
um de s tes el em en to s , um reforço do po s i c i on a m en to de afro - bra s i l ei ros no
cen tro da “c u l tu ra” bra s i l ei ra , o que levo u , por caminhos ainda po u co estu-
d ado s , à cen tra l i d ade de algo que era vi s to como ineren te aos afro - bra s i l ei ro s
na auto-imagem do País.Sem exagerar a importância da figura da Sabina nes-
te proce s s o, s eria po s s í vel argumentar que a evo lução desta figura ao lon go
dos anos para um de s f rut á vel símbolo da harm onia racial bra s i l ei ra — a mu-
lata — aju dou a pavi m entar o caminho não apenas para a campanha em fa-
vor do monu m en to à Mãe Pret a , mas também para o processo de re ava l i a ç ã o
da importância dos afro - de s cen den tes para a nação, processo este que esteve
no coração do nacionalismo brasileiro do pós-guerra.

Ao acompanhar a tra j et ó ria de Sa bina ao lon go da Pri m ei ra Rep ú bl i c a ,
tornam-se mais cl a ros alguns meandros do processo de po s i c i on a m en to de
s í m bolos acei tos como “n egro s” no cen tro do “c a r á ter nac i on a l ”. Vê-se qu e
e s ti l i z a n do, re s s i gn i f i c a n do e dispon i bi l i z a n do em larga escala um repert ó ri o
já ex i s ten te rel a tivo aos afro - de s cen den te s , a cultu ra de massas exerceu con-
tri buição rel eva n te para este proce s s o. Em especial a partir da constatação de
qu e , ga n h a n do mais vi s i bi l i d ade através dos veículos da cultu ra de massas,
essas imagens “n egra s” não mais dei x a riam de ser assoc i adas ao “pop u l a r ”, e
no con tex to do pós-guerra paulati n a m en te ga n h a riam o status de “n ac i on a l ”.
A tra j et ó ria de Sa bina aponta ainda de modo cl a ro a impo s s i bi l i d ade de se-
p a rar os deb a tes sobre a iden ti d ade nac i onal na Pri m ei ra Rep ú blica do pro-
cesso de massificação cultu ra l , assim como das po l í ticas co tidianas de raça e
g ê n ero. As con s eqüências de s te processo sobre o futu ro de todas estas qu e s-
tões é um ponto importante a ser discutido. Mas essa já é uma outra história.

NOTAS

1 Os autores go s t a riam de agradecer, além dos nomes citados ao lon go do tex to, a pe s s oa s
que deb a teram idéias aqui con ti d a s ,a pre s en t a n do valiosas su ge s t õ e s : Robert W. Sl en e s ,
W l a myra Al bu qu erqu e , Ca m i lla Ago s tini e os mem bros da linha de pe s quisa Hi s t ó ria So-
cial da Cultura, do programa de pós-graduação em História Social da Unicamp, onde uma
versão anterior deste trabalho foi debatida.
2 T I N H O R Ã O, José Ra m o s . Música Popu l a r: te a tro & cinem a . Petr ó po l i s : Voze s ,1 9 7 2 , p. 1 7 .
3 Um gênero liter á rio aprec i ado naqu ele mom en to era o das mem ó rias estu d a n ti s , em qu e
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se lem bravam aven tu ras de “p i l a res da nação” em seus tem pos de estu d a n te s . Ao com en t a r
um livro de s te gênero, s obre a Fac u l d ade de Di rei to de São Pa u l o, Vi ei ra Fa zen d a , em um
a rti go de 1907, enu m era as caracter í s ticas dos estu d a n tes de en t ã o :“ P i l h é ri a s ,a n edo t a s ,
tro ç a , su s tos de sabati n a s , ti ro s ,p â n degas da de s c u i dosa vida ac ad ê m i c a”, da qual não dei-
x avam de participar futu ros “h om ens de re s pei to” (Vida Ac ad ê m i c a . Revista do IHGB. Ri o
de Janeiro: 93:147, 1923.).
4 Ver MAGALHÃES Jr. , Ra i mu n do. Artur Azevedo e Sua Épo c a. Rio de Ja n ei ro : Civi l i z a ç ã o
Bra s i l ei ra , 3ª ed i ç ã o, 1 9 6 6 , pp. 1 8 9 - 1 9 1 , e o livro citado de José Ramos Ti n h or ã o, b a s e ado
nas mem ó rias de Ferrei ra da Ro s a . Trabalhos sobre as revistas de ano en dossam este pon-
to de vista,como RUIZ,Roberto. O Teatro de Revista no Brasil: das origens à Primeira Guer-
ra Mundial. Rio de Janeiro: Inacem, 1988, pp. 35-36.
5 DA R N TO N , Robert . “Os Tra b a l h adores se Revo l t a m : o gra n de massac re dos ga tos na Ru e
Sa i n t - Severi n”. In O Grande Ma s s a cre de Ga tos e ou tros episódios da história cultu ral fra n ce-
sa. Trad. Sônia Coutinho, 2ª edição, Rio de Janeiro: Graal, 1996, pp. 103-139.
6 Ver por exem p l o : DAV I S , Natalie Zem on .“ Razões do de sgovern o”. In Cu l tu ras do Povo :
so ci edade e cultu ra no início da França mod ern a. Trad . Ma riza Corr ê a , Rio de Ja n ei ro : Paz e
Terra,1990, pp. 87-106;THOMPSON,Edward P. “Rough Music”. In Costumes em Comum:
e s tudos sob re a cultu ra popular tra d i ci o n a l. Trad . Ro s a u ra Ei ch em ber g, São Pa u l o : Com p a-
nhia das Letras, 1998, pp. 353-403.
7 C U N H A , Ma ria Cl em en tina Perei ra . Ecos da Fol i a: uma história social do carn aval cari o-
ca entre 1880 e 1920. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, pp. 130-149.
8Brazil Médico, 15-1-1889. Tal fonte nos foi indicada por Josianne Francia Cerasoli,a quem
agradecemos.
9 VIEIRA FAZENDA. Op. cit., p. 53
10 Ver TROC H I M , Mi ch ael . “The Brazilian Bl ack Gu a rd : Racial Con f l i ct in Po s t - Abo l i ti on
Bra z i l ”. In The Am é ri c a s. 4 4 . 3 ,1 9 8 8 , pp. 2 8 6 - 2 9 0 ; G O M E S ,F l á vio dos Sa n to s .“ No Mei o
das Águas Turvas (racismo e cidadania no alvorecer da República:a Guarda Negra na Cor-
te — 1888-1889)”. In Estudos Afro-Asiáticos. nº 21, 1991, pp. 75-96.
11 Um exemplo seria o pr ó prio Ferrei ra da Ro s a , base da de s c rição citada por José Ra m o s
Ti n h or ã o, cujo tex to fala em “gorda ex - e s c rava”, “pe s adon a”, etc . , op. ci t . A Ga zeta de Not í-
ci a s de 26-7-1889 reprodu z iu um de s enho da passeata, on de oc u p ava lu gar cen tral a figu-
ra de Sa bi n a , em uma repre s entação que su bl i n h ava fortem en te a cor de sua pele e su a s
dimensões físicas.
12 Ga zeta de Not í ci a s, 2 8 - 7 - 1 8 8 9 . As revistas de ano eram um gênero de gra n de su cesso nas
duas últimas décadas do século XIX e nos pri m ei ros anos do século XX ,s en do peças apre-
sentadas geralmente no início de cada ano, revisitando através do humor os fatos tidos co-
mo mais relevantes do ano anterior.
13 T I N H O R Ã O, José Ra m o s . Op. ci t ., p. 1 9 . Como ate s t ado do su cesso da canção e de su a
pro t a gonista nos palcos cari oc a s , pode-se citar ainda a rem on t a gem da revista Ben d eg ó, de
Oscar Pedern ei ras no ano de 1900, i n clu i n do uma nova versão de “As Lara n jas da Sa bi n a”,
agora denominada “O Tango da Quitandeira”, cantada por Aurélia Delorme.
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14 RUIZ, Roberto. Op. cit., p. 161.

15 No campo liter á rio ver SANT’ A N NA , Af fonso Romano de . “A Mu l h er de Cor e o Ca n i-
balismo Eróti co na Soc i ed ade Escravoc ra t a”. In O Canibalismo Am o ro so. Rio de Ja n ei ro :
Brasiliense, 1984, pp. 17-60.

16 A L E N C A R ,E d i gar de . No s so Sinhô do Samba. 2ª ed i ç ã o, Rio de Ja n ei ro : Fu n a rte ,1 9 8 1 ,
pp. 23 e 29. Tal indicação nos foi forn ecida por Ma ria Cl em en tina Perei ra Cu n h a , a qu em
agradecemos.

17 Informação fornecida oralmente por Cristiana Schettini Pereira, a quem somos gratos.

18 Ver PE R E I RA , Cri s tiana Sch et ti n i . Nas Ba rbas de Mo m o: os sen ti dos da pre s ença fem i n i-
na no carnaval das “grandes sociedades” nos últimos anos do século XIX. Campinas:IFCH-
Unicamp, 1995.

19 Sobre as gra n des soc i ed ades do carn aval cari oc a , ver o capítulo 2 do livro citado de Ma-
ria Cl em en tina Perei ra Cu n h a . A ela agradecemos pela cessão de uma versão de s te capítu-
lo antes de este ser publ i c ado e também por ter aju d ado a dirimir algumas de nossas dúvi-
das sobre o tema.

20 C a ret a, nº 606 (31-1-1920), 661 (19-2-1921), 709 (21-1-1922), 762 (27-1-1923). Fo n -
Fon, 31-1-1920.

21 Arqu ivos da Empresa Pa s coal Segreto — Divisão de Música da Bi bl i o teca Nac i on a l ,c a i-
xa 102.

22 PEREIRA, Cristiana Schettini. Op. cit. A expressão citada está na página 81.

23 Idem, p. 81.

24 A associação en tre Sa bina e o carn aval parece ter sido parti c u l a rm en te forte , já que além
dos gru pos citado s , foi loc a l i z ada ainda mais uma agremiação carn avalesca em cuja den o-
minação há referências a esta figura : “O Gru po das Sa bi n a s , ra n cho gen til de ra p a ri gas do
Ca s tel o, a bri n do marcha pelas ruas da cidade com o “ch oro” de Caninha à fren te , deu iní-
cio às pândegas de Momo na Avenida Rio Branco”. Careta, nº 607, 7-2-1920.

25 Estas perform a n ces de agre s s iva masculinidade hetero s s exual con trastam fortem en te em
s eus sen ti dos com outras situações de trave s ti m en to masculino no per í odo do carn ava l .
Pa ra outro ti po de perform a n ce ver GREEN, James N. Além do Carn ava l: a hom o s s ex u a l i-
d ade masculina no Brasil do século XX . Trad . Cri s tina Fino e Cássio Fern a n des Lei te .S ã o
Paulo: Ed. Unesp, 2000.

26 Arquivo da 2ª Delegacia Auxiliar de Polícia, Caixa 37, n.º 796 (Arquivo Nacional).

27 Ver o texto da peça: Caixa 40, n.º 891 (2ª DAP — AN).

28 O Clarim d’Alvo ra d a, 2 4 - 1 0 - 1 9 2 6 .O utras matérias se seg u i riam a esta nas semanas se-
guintes.

29 Pa ra uma de s c rição gen é rica dos el em en tos com pon en tes desta sensação geral de que as
convenções trad i c i onais de gênero estavam em processo de tra n s formação verti ginosa ao
l on go da década de 1920, ver BESSE, Susan K. Re s tru tu ring Pa tri a rchy: the modern i z a ti on
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of gen der inequ a l i ty in Bra z i l ,1 9 1 4 - 1 9 4 0 . Ch a pel Hi ll - Lon don , North Ca roline Un ivers i ty
Press, 1996.
30 Prom ovida pela Irm a n d ade N. S . do Ro s á rio e S. Ben ed i to dos Hom ens Preto s . A Not í-
cia, 19-8-1926.
31 Ver O Clarim d’Alvorada e Getulino a partir de abril e maio de 1926.
32 Como com en t á rio à rel evância de s te even to, pode-se lem brar que monu m en to mu i to
s em el h a n te foi er g u i do em Campinas várias décadas depois (1974), como “con tri bu i ç ã o
dos hom ens de cor de Ca m p i n a s” ( f rase que acompanha o monu m en to) às com em ora-
ções do bicentenário da cidade.
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